
      

      
 

Bom dia! 

Sim, leste bem. 4 milhões, 104 mil, 109 euros e 59 cêntimos. As parcerias público-privadas (PPP) 

rodoviárias estão a custar, em 2018, cerca de 4 milhões de euros ao Estado, de acordo com os 

encargos previstos com PPP no Orçamento de Estado deste ano. Ou seja, estamos a pagar quase 

1500 milhões até final do ano. E iremos pagar 18 mil milhões até 2039, data do final dos contratos. 

Na semana em que nos chegam notícias sobre os erros de cálculo e amadorismo na renegociação 

das PPP rodoviárias, nunca é demais relembrar os custos destas parcerias. Também gostaríamos de 

lembrar que está em curso uma Iniciativa Legislativa de Cidadãos para extinguir estas parcerias 

ruinosas - e potencialmente criminosas. A iniciativa pode ser assinada aqui. 

 

Entretanto, de Angola, chega-nos a notícia de que o "império" de Isabel dos Santos em Portugal 

pode estar em risco, à luz da ofensiva de combate à corrupção desencadeada por João Lourenço. 

Em declarações ao DW, João Paulo Batalha, presidente da TI-PT, afirma que "deve ser um aviso 

para as autoridades portuguesas, quer as autoridades judiciais quer as autoridades políticas, para, 

no momento em que querem inaugurar uma nova fase de boas relações com Angola, fazermos nós 

próprios, aqui em Portugal, essa investigação à origem dos capitais e à lisura dos negócios de Isabel 

dos Santos". 

 

Recentemente, soubemos também que as suspeitas de corrupção na Herdade da Comporta já 

fizeram 10 arguidos, entre eles o ex-presidente da Câmara Municipal de Alcácer do Sal e uma ex-

vereadora.  

Por fim, esta newsletter conta-te a história do "Czar da internet" chinês que está a ser acusado de 

corrupção, fala sobre corrupção na medicina e mostra-te as propostas que a JSD apresentou a 

Marcelo Rebelo de Sousa para reforçar a transparência e o combate à corrupção em Portugal. 

  

Já sabes que podes descobrir estas e outras histórias em www.transparencia.pt e nas nossas redes 

sociais. 

Saudações Transparentes, 
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